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as pessoas aprendem ao longo de toda a vida 
  as TIC são cruciais para ajudar os cidadãos a adquirir 

competências para o mercado de trabalho atual. 
 

Segundo o Council of the European Union (2002, p. 9): 
 
  [We] stress the need to adapt European education and training 

systems both to the demands of the knowledge society and to the need 
for an improved  level and quality of employment… In particular, 
Member States should strengthen their effort towards the use of 

information and communication technology for learning. 

  

Literacia e  mudança do digital  –  
O papel das TIC 



Difusão das TIC no contexto 

  da educação de adultos (Selwyn, Gorard & Furlong 2006).  

 

 

Facilidade de inclusão, (principalmente certos grupos, como os 
desempregados, os deficientes, as mulheres domésticas, e os 

adultos seniores), 

Transformações pedagógicas 

Vantagens sociais 

Fácil contato entre adultos com interesses comuns 

Educação individual e acessível 

Flexibillidade  



“O fosso Digital”  

O fosso digital é composto por um contínuo de 
situações desde os que estão completamente 

fora do sistema àqueles que  têm acesso e  
poder económico para adquirir as últimas 

criações tecnológicas. (Warschauer, em 2003) 



Os recursos digitais são da maior importância para o 
desenvolvimento social, económico e cultural 

 

Estes recursos são acedidos e 
manuseados de forma muito 

diferente, dependendo : 
 
 

do local e do país onde se 
encontra o utilizador,  

da sua idade, género, raça, 
etnicidade,  

 educação e classe social.  



 Literacia e competências digitais 

A educação, “continua a ser o indicador 
global mais consistente” No que diz respeito 

à literacia digital. (OCDE, 2001, p.19). 

Os mais escolarizados são, em geral, os mais 
preparados para viver a modernidade. 

A educação será uma das vias mais imediatas 
para preparar os cidadãos para a 

participação no futuro das sociedades.  



O acesso digital  

Ajuda a superar 
diferenças tais 

como: a 
geografia, a 

classe social, a 
raça e 

etnicidade, a 
idade e o género. 

Aumenta as 
oportunidades 

de participação, 
culturais. 

Encoraja a 
tolerância, o 

envolvimento, o 
voluntariado 
(Katz & Rice, 
2002. p 12.). 

É um forte aliado 
dos objetivos 

gerais da 
educação. 



E-professor – perfil de competências: competências de  
comunicação e  competências técnicas na educação a  
distância 
 
 

(1) Comunicação Interpessoal 
(2) Planificação  
(3) Colaboração / Trabalho em equipas 
(4) Proficiência em línguas 
(5) Competências de escrita 
(6) Competências organizativas 
(7) Competências de feedback 
(8) Conhecimentos na área de educação a distância 
(9) Competências básicas em tecnologia e 
(10) Competências para aceder às tecnologias e ao 
conhecimento  



O que é  a docência online? 

Existem vários elementos que compõem a 
docência online. Destacamos alguns para a 
compreensão do que é o processo de ensino e 
aprendizagem no contexto online.  

A “passagem” do presencial para o online. 

• Outro paradigma 

• Outra linguagem 

• Outro formato de tempo 

• Outro formato de espaço 

• Outra forma de relacionamento social e  
profissional. 



O que é ser um estudante online? 
 

O aluno da educação a distância não é um recetor passivo de informação, é autónomo  

desenvolve-se ao de seu ritmo. Necessita de mais atenção, estímulo e incentivos 

mediante qualquer um dos recursos da tecnologia.  

O aluno, em educação a distância, deve ter algumas 

características essenciais como: 

• Condições de Acesso a um computador compatível  

com as necessidades do curso; 

• Ser autónomo, saber procurar, questionar e  aprender 

a aprender; 

• Gerir o seu tempo, estar  motivado e ser e 

autodisciplinado. 



Modelo Pedagógico 
da Universidade 
Aberta, aberto e 

acessível em: 

http://repositorioaberto.univ-
ab.pt/bitstream/10400.2/1295/1/Mo

delo%20Pedagogico%20Virtual.pdf 

 
A Universidade Aberta (UAb) é a 
primeira universidade 
portuguesa a ser distinguida 
com o Prémio da EFQUEL-
European Foundation for Quality 
in E-Learning e com a 
certificação da UNIQUe - The 
Quality Label for the use of ICT 
in Higher Education (Universities 
and Institutes).  2010. 

http://repositorioaberto.univ-ab.pt/bitstream/10400.2/1295/1/Modelo Pedagogico Virtual.pdf
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http://repositorioaberto.univ-ab.pt/bitstream/10400.2/1295/1/Modelo Pedagogico Virtual.pdf
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Modelo Pedagógico Virtual® da UAb 

Quatro princípios: Estes princípios guiam a organização do ensino, o 

planeamento, o desenho e gestão das atividades para os estudantes, o tipo 

de recursos e a natureza da avaliação de competências. 

Aprendizagem centrada 
no estudante 

Primado da 
flexibilidade 

O primado da interação 
O princípio da inclusão 

digital 



   Modelo Pedagógico Virtual® Uab 
Enquadramento Conceptual 
  

Aprendizagem online contemporânea: ativa, 
construtiva e social 

Importância da dimensão transacional do processo 
educativo : participação, interação e colaboração 
(Anderson & Dron, 2011). 

Aprendizagem como um processo construtivo: apesar 
de individual, é uma combinação de processos 
individuais mentais e outras atividades social 
amplamente distribuídas:  
- para construir o conhecimento através de atividades e experiências. 

- interação  interpessoal como uma caraterística chave da aprendizagem 
online 

 



Princípios para a operacionalização de cursos online 

Interação - 
Assíncrona 

Formandos - 
Formandos 

Formandos-
Professores 

Formandos - 
Recursos 

Processos de 
Avaliação 



                                 Organização do Curso  

Tempo Total da 
Atividade 

As imagens são sempre 
importantes.  
Procure imagens sem  
copyright, mas se for o 
caso, indique a fonte 
de forma adequada. 



         Os tópicos incluem:  
 
• Título, objetivos 
• Conteúdos e competências a 

desenvolver 
• Atividades e recursos  
• Bibliografia. 



Orientações de estudo 
 
Descrição detalhada da 
trajetória  que o estudante 
deverá seguir na 
aprendizagem dos 
conteúdos para adquirir as 
competências indicadas. As 
orientações poderão ser 
disponibilizadas através de 
textos, vídeos... 



Atividades para 
serem 
desenvolvidas por 
estudantes/ 
formandos  

Materiais 
disponíveis 
para os 
estudantes 
 
Recursos de 
aprendizagem.   

Atividades 

Recursos 



 INTERAÇÃO NO 
GRUPO  

 

 

 

 

 

As principais formas de 
interação e participação no 
ambiente de aprendizagem 
são: discussão nos fóruns, 
ou reflexão, ou  trabalho 
de  grupo, ou estudo 
colaborativo. 
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